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Muitas coisas deixam de ser conseguidas por falta de paciência.

A precipitação é quase sempre efeito de uma falta de crença no resultado das coisas ou de um excesso de responsabilidade que exige que logo se faça algo, com receio de que não possa mais ser feito.

Nem tudo, entretanto, acontece no tempo desejado.

Assim como um fruto tem seu curso do plantio até a colheita, também a idéia precisa de um prazo para que se materialize, especialmente se grande é o empreendimento.

Os seres que mais alcançam êxito, normalmente, pois, são os mais serenos.

Saber dominar-se diante de situações adversas, não se impacientar perante insucessos temporários, é habilitar-se ao êxito futuro.

O uso inteligente da força espiritual exige reflexão e esta só é possível com a calma.

Serenidade não é apatia, mas, sim o exercício de um alto juízo de oportunidade.

Não se trata, também, de uma apologia da inércia, pois, esta, sim, é gravosa, mas, da manutenção de uma placidez conveniente que enseja organizar nossa razão para que pratiquemos o conveniente.

A tranqüilidade permite que a nossa inteligência possa melhor perceber, analisar e compreender as coisas, assim como nos possibilita acumular energias maiores para alcançar os objetivos propostos.

Um espírito perturbado, afoito, não tem capacidade para avaliar devidamente as estratégias exigíveis para soluções de problemas, por menos importantes que eles sejam.

Quanto maior é a precipitação nas atitudes e tanto menor tende a ser a capacidade para se produzir algo de qualidade.

Poucos são os casos em que nos é exigida uma ação imediata, um ato reflexo, e, no caso da ética, podemos afirmar que são raros.

O homem tranqüilo tende a conquistar a alegria e a irradiá-la.

Facilita, dessa forma, o relacionamento com os seres.

O bem estar que causa uma pessoa descontraída acaba por beneficiar a solução de problemas que até aparentemente se afiguravam como de difícil solução.

A posse do verdadeiro “eu”, entretanto, só se obtém pela virtude da serenidade, desta que enseja a paciência.

Essa “substância invisível” que rege as nossas vidas, que se encontra em tudo o que existe, é muitas vezes, todavia, obstada por muralhas mentais, pela precipitação em nossos atos, pela ausência da reflexão.

Quando Napoleão fugiu da ilha de Elba, onde se achava exilado, e, assumiu de novo o poder, poderia neste ter permanecido como soberano, não fosse a precipitação com que tomou uma decisão em Waterloo.

A batalha que lhe foi fatal já tinha sido ganha, já se havia hasteado a bandeira da França em sinal de vitória, quando em ato precipitado, o famoso personagem deu ordem para “avançar de novo” para liquidar o restante dos inimigos.

Tivesse meditado, tivesse paciência e o adversário teria continuado a retirada que já empreendera; tivesse serenidade e veria que o terreno lamacento não permitiria a passagem da carga pesada dos canhões.

Por falta de calma, pela atitude precipitada, terminou Napoleão por ser derrotado na investida.

Em decorrência, também, dele foi tirado o poder e decretado novo e definitivo exílio na ilha de Santa Helena, onde, pouco tempo depois, faleceu.

Os grandes exemplos da História nos ensinam que por maiores que sejam os recursos que um homem possa ter, eles serão sempre menores que o poder da serenidade, esta que nos é largamente exigida nas horas incertas da existência.
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